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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 382

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: ANP no Mercado de Gás | Maior Oferta | Agenda | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

NOVO MERCADO DE GÁS NÃO PRECISA DE PERÍODO DE TRANSIÇÃO, DIZ DIRETOR DA ANP 

Andréa Shad, para a Agência iNFRA

Do Rio de Janeiro

O diretor da ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), José Cesário Cecchi, acredita que não é preciso um período de transição para o novo modelo do setor de gás natural: “Acho que é preciso ter um choque. Pegar o tabuleiro, as peças, e fazer um rearranjo total”, diz ele, em entrevista à Agência iNFRA.
 
Uma das mudanças em estudo pela ANP, segundo ele, é implantar uma tarifa de entrada e outra de saída no duto. “O produtor paga uma tarifa pra colocar o gás no duto, e o comprador, onde o gás sair, vai pagar uma tarifa de saída”, explicou. Segundo Cecchi, a estreia deste novo tipo de tarifação será no contrato do Gasoduto Bolívia-Brasil, que está em renegociação, a partir do início de 2020. Atualmente existe uma tarifação única para o uso do gasoduto.
 
Sobre a redução de 40% no preço do insumo prometida pelo ministro da Economia, Paulo Guedes, o executivo da ANP diz que é factível: “Se no Brasil a molécula é vendida em média a US$ 13 e na Europa e na Ásia, a US$ 7, uma redução de 40% levaria o preço para US$ 8”, diz ele. Com isso, os preços do gás no Brasil passariam a um patamar semelhante ao praticado no mercado europeu. Leia a seguir os principais trechos da conversa:
 
Agora que a Resolução 16 do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), que trata do Novo Mercado de Gás, já foi publicada, há pessoas que defendem um período de transição...
Sou contra quem acha que as mudanças previstas no Novo Mercado de Gás precisam passar por um período de transição. Acho que é preciso ter um choque. Pegar o tabuleiro, as peças, e fazer um rearranjo total. Não tem espaço agora para mais um grupo de trabalho. As discussões até esta resolução do CNPE começaram com três, quatro pessoas, a partir da percepção do ministro Paulo Guedes de quais os eixos que podem dar um aumento significativo na produção industrial: mão de obra especializada/qualificada e energia mais barata. É uma diferença gritante o preço do gás natural no Brasil e no mercado internacional. Enquanto aqui a média é de US$ 13 por milhão de BTU, nos EUA, chega a US$ 3, e na Europa e no mercado asiático, a US$ 7.
 
Qual é, então, o primeiro passo para deslanchar o Novo Mercado de Gás?
A resolução do CNPE mostra princípios e diretrizes. O mais importante é a assinatura do TCC (Termo de Cessação de Conduta) entre Petrobras e Cade, que estão tentando marcar para o dia 8 de julho. Nesse termo, tem um calendário e as medidas que a Petrobras se compromete a fazer. Por exemplo, a Petrobras vai reduzir a compra de gás natural de seus parceiros nos campos de produção, como Shell, Repsol e outros. Atualmente, a Petrobras compra o gás na boca do poço e tem seu duto pra transportar. Alguns poucos parceiros, como os do projeto Rota 2, já usam o duto para transportar o gás a partir do Campo de Capiúnas, na Bacia de Santos.
 
Como a ANP entra nessa questão? Ela vai regulamentar o quê?
A resolução do CNPE contém as diretrizes, fala dos princípios de transição como a ampliação da concorrência em todo o mercado, evitando monopólios regionais, estabelecimento de prazos para todos os agentes do mercado se adequarem, necessidade de se evitar diferenças acentuadas de preços em várias regiões do país. A questão do transporte do gás seria uma regulação da ANP, por ser um sinal locacional, um sinal de eficiência econômica. Vamos tentar implantar a tarifa de entrada e saída no duto. É melhor para equilibrar isso.
 
Como seria esse sistema de tarifa na entrada e saída dos dutos de transporte de gás? Por que é importante fazer essa mudança?
A mudança para a tarifa na entrada e saída dos dutos de transporte será gradativa. É um modelo mais simples e que transmite sinais locacionais e mais eficiência no sistema como um todo. O produtor paga uma tarifa pra colocar o gás no duto, e o comprador, onde o gás sair, vai pagar uma tarifa de saída. Numa resolução do CNPE de 2016 já se falava em usar tarifa de entrada e saída, mas isso não aconteceu.
 
Sendo assinado o TCC em julho, já tem uma previsão de quando essa e outras mudanças vão ocorrer?
Estamos trabalhando há 20 anos para isso. A primeira vez que vai ser aplicada a tarifa de entrada e saída de dutos é no novo contrato da TBG (Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil) para o transporte de gás do Gasoduto Brasil-Bolívia, que entrará em vigor no início de 2020.
 
Hoje, no gasoduto da Bolívia, a Petrobras tem a totalidade do uso, quando acabar esse contrato, a estatal vai concorrer com outros agentes, e vai ser adotada a tarifa de entrada e saída. Atualmente é uma tarifa só de utilização dos dutos.  Isso já está previsto na chamada pública feita pela ANP. Mas a mudança para a tarifa de entrada e saída também poderá ser feita ainda em contratos em vigor, desde que haja acordo.
 
A ANP também vai regular o acesso aos dutos?
O acesso aos dutos é negociado. A Petrobras já escoa o gás. Então o duto tem espaço para escoar. A Petrobras compra na boca do poço, mudaria a titularidade. Gasoduto é um monopólio natural, não existe competição. É um gasoduto só. Quanto mais transportar, menor o custo unitário da molécula.
 
Para o preço do gás cair seria preciso que Shell e outros agentes privados transportassem nos dutos já existentes, em que a Petrobras tem a maior participação. A Petrobras está aberta a isso?
Ela vai ser obrigada a assinar o TCC com o Cade. Por que com o Cade? Ele tem um poder de enforcement e pode multar. Se a Petrobras não assinar, será dado prosseguimento a processos de abuso de poder econômico em relação a ela. O valor da multa de US$ 60 bilhões, que o mercado está ventilando, não é informação nossa. Isso é o Cade que precisa definir. O presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, afirmou recentemente que vai fazer o acordo com o Cade, que vai fazer o que está sendo prometido.
 
E sobre a previsão do ministro Guedes de que a redução do preço do gás possa chegar a 40% em dois anos? A ANP tem algum estudo neste sentido?
A gente não tem nenhum estudo. Mas o estudo feito pelo governo é baseado nas estatísticas dos preços internacionais, o que daria pra convergir. Se no Brasil, a molécula é vendida em média a US$ 13, e na Europa e na Ásia, a US$ 7, uma redução de 40% levaria o preço para US$ 8. Como a base do nosso preço é alta, é mais fácil reduzir 40% para passar para o padrão europeu. Não está se falando do padrão americano, que é US$ 3.
 
O senhor acredita que dessa vez, com a resolução do CNPE, haverá a mudança no setor?
Sim. Pela primeira vez existe uma formulação de uma política pública para o mercado de gás natural feita pelo CNPE, o maior conselho no âmbito do governo federal. Segundo, existe um instrumento que é o TCC, que estabelece obrigatoriedade que o agente (Petrobras) se sente obrigado a cumprir. Existe uma sintonia fina entre os formuladores da política, tanto entre o governo federal e a Petrobras. Tudo converge para que aconteça. Mas não tenho bola de cristal. Cabe ao governo, à agência reguladora, criarem um ambiente propício para os agentes se sentirem seguros para conquistar o mercado, gerarem renda e emprego. Mas se vai atrair ou não novos agentes a gente não pode garantir.
 
A ANP já tem recebido agentes interessados nessa abertura do gás?
Novos agentes estão interessados e têm me procurado. Eles estão perguntando mais detalhes do que está acontecendo, querem informações e declaram que têm interesse. Já os velhos agentes geralmente vêm aqui para reclamar do agente dominante (Petrobras). Os ministros do MME e ME estão deixando claro que ninguém quer quebrar monopólios por decreto. Queremos que os monopólios deixem de existir, com a entrada de novos agentes. Seria o próprio poder do mercado.
 
Como a Petrobras pode atuar para ampliar o mercado diante das novas regras?
A Petrobras pode decidir produzir o petróleo e o gás e fazer um leilão por dia de gás. Por exemplo, de 103 milhões de m³. E o comercializador privado coloca seu preço pra comprar. Isso já pode ajudar a cair o preço. Há vários perfis. Quando o mercado estiver maduro, vão conviver vários modelos: agentes privados que vão escoar o gás, a Petrobras também escoando gás em outras áreas e a questão dos leilões a serem feitos pela Petrobras.
 
Isso pode melhorar a questão da ociosidade dos dutos, que estaria em 50% na região Sudeste e 30% na Nordeste?
Exato, a Petrobras pode vender a capacidade de escoamento para quem tiver interesse.
 
Como foi a participação da ANP nas discussões que levaram à resolução do CNPE?
A ANP participou ativamente.  Já vem participando desde o projeto “Gás Para Crescer”, lançado em 2016. Na época, era um grupo muito grande e, em dezembro de 2018, foi apresentado um relatório com sugestões. Agora, foram cinco entidades, que também ouviram os agentes da sociedade, que responderam questionários sobre questões como o preço do gás. A colaboração das várias entidades foi importante.
 
Sobre as mudanças na área de distribuição, que é regulada pelos estados, como a ANP está acompanhando?
São 27 estados, a diversidade é enorme. A regulação de SP é muito boa, a do RJ saiu há pouco. Acho que a maior parte dos estados vai aderir porque o Ministério da Economia está condicionando essa questão da venda das distribuidoras estaduais para que os estados tenham garantia para serem incluídos no programa de ajuda financeira do governo federal.
voltar para o topo

INVESTIR NA OFERTA É O PRIMEIRO PASSO PARA A QUEDA DO PREÇO DO GÁS, AVALIA ESPECIALISTA 

Andréa Shad, para a Agência iNFRA

Do Rio de Janeiro

O economista Adriano Pires, especialista na área de energia e diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), acredita que para baixar o preço do gás natural o primeiro passo é estabelecer a concorrência na oferta do produto. No preço final do gás natural, quase 50% são o custo da molécula, e apenas 17% são da distribuição, avalia. Por isso, ele sugere que o governo centre fogo na molécula, na produção, para baixar o preço.
 
Além disso, as importações de gás natural, da Bolívia, estão na casa de 50%. “É o momento para o país deixar o papel de grande importador de gás e investir mais na produção”, avalia Pires.
 
Para o executivo, o governo deveria fazer as mudanças em duas etapas. Primeiro, estimular uma concorrência maior na produção para reduzir o preço da molécula. E só numa segunda etapa analisar que impacto as mudanças podem ter na distribuição. “Evitar mexer em tudo ao mesmo tempo”, sugere.
 
A distribuição de gás há muitos anos é regulada pelos estados. “Pode haver uma judicialização, se as sugestões do governo para a abertura do mercado de distribuição forem vistas como uma intervenção”, alerta o presidente do CBIE.
 
O preço do gás das distribuidoras é na verdade uma tarifa regulada. Já no caso da Petrobras, no transporte, a estatal pode cobrar quanto quiser pela molécula. Não tem regulação.
 
“O governo deveria se dedicar mais a estimular a concorrência na produção. Hoje 25% do gás do pré-sal já são produzidos por outras empresas, como a Shell”, diz Pires. Mas essas empresas precisam usar o duto de transporte da Petrobras e com isso é a estatal que determina o preço da molécula de toda a produção. 
 
voltar para o topo

SENADO DEVE VOTAR PL DO GSF NESTA SEMANA 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O PL (projeto de lei) 10.985/18, aprovado na semana passada no plenário da Câmara, voltou ao Senado para nova deliberação. O texto, que trata de uma solução para o GSF (risco hidrológico), cria o Brasduto e beneficia as renovações de concessões da Cemig, deve ser votado pelos senadores nesta terça-feira (2), ou no mais tardar na quarta (3), segundo expectativas dos parlamentares.
 
Foi selado acordo entre os presidentes da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), para que o PL do risco hidrológico seja apreciado com celeridade pelos senadores.
 
Bandeiras tarifárias
Na Câmara, a CME (Comissão de Minas e Energia) analisa o PDC (projeto de decreto legislativo) 907/2018, que susta os decretos de criação conta bandeiras e das bandeiras tarifárias. O relator, deputado Coronel Armando (PSL-SC), deu parecer pela rejeição do projeto. 
 
Segundo o relatório, as bandeiras tarifárias ajudam na transparência dos preços da energia ao consumidor, e os repasses da conta às concessionárias de energia propiciam "a redução de encargos financeiros que, de outro modo, seriam transferidos às tarifas no reajuste tarifário seguinte”.
 
Para o autor da matéria, Eduardo da Fonte (PP-PE), “desde o início da implantação das bandeiras tarifárias, há a desconfiança de que o sistema, diferentemente do que anunciou a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), visava apenas favorecer as empresas pela antecipação das receitas que seriam recebidas no reajuste. Essa alteração no prazo do recebimento de receitas diminuiu o risco do negócio, permitiu às distribuidoras aumentar seus lucros com ganhos de capital e evitar os custos envolvidos em operações de antecipação de recebíveis”.
 
Nesta terça-feira (2), o sistema tarifário será tema de audiência pública na CME. A audiência contará com representantes da ANEEL, da Celpa (Concessionária de Energia Elétrica do Estado do Pará) e do CNE (Conselho Nacional dos Eletricitários).
 
ANEEL 
Na reunião de diretoria desta terça-feira na ANEEL, serão apresentados os resultados da audiência pública da agência sobre as regras de comercialização de energia elétrica. O relator do processo é o diretor Rodrigo Limp. O programa de resposta da demanda, que trata da redução de custos de atendimento ao sistema nacional, entrará em audiência pública com relatoria de Efrain da Cruz. 
 
Sobre processos tarifários, será divulgada a quinta revisão tarifária da Enel SP, com os indicadores de DEC (Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) e FEC (Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) para o período de 2020 a 2023. O reajuste tarifário da Energisa Tocantins também será votado pelos diretores. Ambos os processos serão relatados por Elisa Bastos. 
 
TCU
Já no TCU (Tribunal de Contas da União), o ministro Aroldo Cedraz levará ao plenário o processo de auditoria sobre as políticas de inserção de fontes renováveis na matriz elétrica brasileira. Walton Alencar relatará item em que a Amazonas Energia é parte, investigada por possíveis irregularidades em contratação de serviços de apoio administrativo. 
 
Volta à pauta o processo sobre possíveis irregularidades no TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) firmado para a construção da linha de transmissão ligando os municípios de Rio Branco, Feijó e Cruzeiro do Sul, no Acre. O ministro Benjamin Zymler é o relator. 
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Bandeira amarela - Despacho nº 1.839 da Superintendência de Gestão Tarifária fixou a bandeira tarifária amarela com vigência no mês de julho de 2019. 
Exoneração - Antonio Carlos Ramos De Barros Mello foi exonerado, a pedido, do cargo de assessor especial do ministro de Minas e Energia.
Ata da reunião - A Centrais Elétricas Do Norte Do Brasil S/A publicou ata da última reunião ordinária, disponível neste link.
Autorização - O Ministério de Minas e Energia autorizou diversas empresas a exercer a atividade de Agente de Comércio Exterior. A lista completa está disponível neste link.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (1º), às 10h, de reunião conjunta do CONSAG (Conselho Superior do Agronegócio), do COSEMA (Conselho Superior de Meio Ambiente) e do COINFRA (Conselho Superior de Infraestrutura) da Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo). 
 
PLD aumenta 37% - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para a primeira semana de julho (29 de junho a 05 de julho de 2019) aumentou 37%, saindo de R$ 124,92/MWh para R$ 170,94/MWh em todos os submercados. A elevação do PLD é explicada, principalmente, pela estimativa de afluências abaixo da média para julho de 2019.
Bandeira amarela em julho - A bandeira tarifária de julho será amarela, como consequência da previsão de vazões abaixo da média histórica e da redução esperada dos níveis dos principais reservatórios do país. Com isso, o consumidor pagará um custo extra de R$ 1,50 a cada 100 quilowatts-hora consumidos. Segundo a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), o cenário para o próximo mês é de aumento do preço da energia, em razão do uso de mais geração termelétrica e dos custos relacionados ao risco hidrológico.
 
Liberação Comercial - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou, na última sexta (28), o início da operação comercial da unidade geradora UG1 da termelétrica Pampa Sul, com potência de 345 MW. A usina pertence a Engie Brasil Energia e está localizada na cidade de Candiota, no Rio Grande do Sul. O órgão regulador também deu provimento à central de geração hidrelétrica Sinop (MT) e aprovou a operação em regime de testes da turbina UG2, com potência estimada de 200,9 MW.
 
Belo Monte - A XRTE (Xingu-Rio Transmissora de Energia), pertencente à State Grid Brazil Holding, recebeu, na última quarta (26), a Licença de Operação da linha de transmissão do segundo bipolo da usina de Belo Monte. Com a licença ambiental, a XRTE está autorizada a transmitir a energia gerada pela usina de Belo Monte no estado do Pará para o Rio de Janeiro.
 
Novo Mercado da B3 - A Neoenergia participa hoje (1º), a partir das 9h, de evento que marca o início da negociação das ações da empresa no Novo Mercado, na B3, em São Paulo. 
 
Workshop sobre Procel Reluz 2019 - A Eletrobras promoverá, no próximo dia 9 de julho, o workshop sobre a Chamada Pública Procel Reluz 2019. Para este ano, a seleção vai disponibilizar cerca de R$ 30 milhões para o financiamento de projetos de modernização dos sistemas de iluminação pública nas cidades brasileiras, com a substituição de luminárias convencionais por similares de LED. As inscrições para o workshop devem ser feitas até esta terça-feira (2) pelo e-mail. Mais informações estão disponíveis neste link.
 
Intersolar South America 2019 - Entre os dias 27 e 29 de agosto, São Paulo vai sediar a Intersolar South America, maior feira e congresso da América Latina voltado ao setor de energia solar. O evento vai reunir empresários, profissionais, acadêmicos e representantes do poder público para discutir tendências, realizar negócios e trocar conhecimentos sobre o desenvolvimento de geração e produção fotovoltaicas e tecnologias termossolares. Mais informações sobre a Intersolar estão disponíveis no site.
 
Cemig-GT - A Cemig informou que o TRF (Tribunal Regional Federal) da primeira região decidiu em favor da Cemig-D e da Cemig-GT o direito de elas excluírem o ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) da base de cálculo do PIS e Cofins, com efeito retroativo a setembro de 2003. Com isso, o ICMS deixa de compor a base de cálculo do PIS e Cofins nos faturamentos dos clientes da distribuidora, trazendo redução média de aproximadamente 1% no valor das faturas.
 
Tarifa de Gás Natural - A ARESC (Agência Reguladora de Serviços Públicos de Santa Catarina) anunciou nesta semana a publicação das duas resoluções que determinam os reajustes nas tarifas para os consumidores de gás natural em Santa Catarina. As resoluções tratam do repasse das variações do custo do gás e do reajuste da margem bruta de distribuição e terão efeitos a partir de 1º de julho e 24 de julho, respectivamente.
 
EDP - A EDP foi reconhecida pela Brand Finance, consultoria global de estratégia de negócios e valuation de marcas no mercado, como uma das 15 marcas de companhias de utilidades públicas mais valiosas do mundo. De acordo com o estudo, o valor da marca EDP aumentou em 38,5% em um ano, chegando a US$ 2,7 bilhões.
Prazos CCEE - Hoje (1º) é a data-limite para o pagamento de prêmio de risco à Conta Bandeiras referente a junho. Inicia-se hoje o período para inserir declarações de sobras e déficits de Energia Nova referente a julho.
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Serra lança novo projeto para mudar lei do pré-sal
Se o novo projeto de lei passar, a Petrobras vai entrar na disputa como qualquer outra petroleira estrangeira interessada. (Valor)
______________________________
Petrobras quer competição por refinaria
Estatal abriu o leque de potenciais compradores para as oito unidades colocadas à venda. (Valor)
______________________________
Gás para a indústria é o mais caro desde 2012
Escalada de preços afeta indústria e ainda não sofreu impacto da queda nas cotações internacionais do petróleo. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Petrobras dá início a processo para venda de refinarias
Presidente da estatal disse que espera vender pelo menos uma delas em 2019. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Conta de luz terá bandeira amarela e ficará mais cara em julho
Haverá um custo adicional de R$ 1,50 para cada 100 quilowatts-hora consumidos. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Por ano, Brasil lança 2 mil carretas de cascalho com óleo no fundo do mar
Lixo é abandonado por petroleiras após extrações no oceano; Ibama suspendeu norma de 2018 que exigia que empresas adaptassem tecnologias para retirar material. (O Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Bolsonaro trava nomes para vagas em agências reguladoras
De 14 postos que ficarão vagos neste ano, presidente até agora só fez indicação para 3. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Conheça as refinarias que serão vendidas pela Petrobras
Processo de venda foi dividido em duas fases e está previsto para terminar em 2021. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
É hora do preço horário no setor elétrico?
A sua implantação apresenta uma série de questões relevantes ainda não resolvidas. (O Estado de S. Paulo – artigo, sábado)
______________________________
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